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			Capítulo 1


			 

			Ginny Harte ouviu uma pancada vinda do aposento ao lado e olhou, sobressaltada, para a porta que fazia a comunicação entre os dois escritórios. Pelo que sabia, Roarke Adams, seu colega e director da cadeia de hotéis que a família possuía, estaria ainda a almoçar. Esperou que outro ruído se produzisse, o qual se ouviu de imediato e claramente, como se um objecto grande – provavelmente uma secretária – chocasse contra a parede. Sorriu maldosamente. Parecia que as coisas não lhe corriam bem. Que pena! Um homem tão agradável não o merecia, pensou com um gesto irónico.

			Com elegância, levantou-se da cadeira e dirigiu-se para a porta do aposento que, no instante, permanecia em silêncio. Ginny era alta, mesmo sem usar saltos, delgada, mas voluptuosa, de olhos verdes e fulminantes, e com um carácter tempestuoso que se reflectia numa abundante e envolvente cabeleira ruiva; no entanto, a experiência ensinara-lhe a contenção e, aos vinte e seis anos, apresentava aos demais uma aparência fria e tranquila. 

			Trabalhava com Roarke Adams há pouco mais de um ano, desde que o seu avô, proprietário dos hotéis, a contratara para coordenar a modernização e decoração dos edifícios. As demais vertentes do negócio eram da competência de Roarke mas, quando este comprava uma nova propriedade, era ela quem decidia o que era necessário para que se assemelhasse aos restantes hotéis.

			Sempre que ele realizava as habituais vistorias, ela acompanhava-o, a fim de supervisionar as reformas projectadas. Mantinham uma boa relação laboral, o que não deixava de ser curioso quando se considerava que não havia entre eles grande simpatia.

			Tinham levado um mês a avaliar-se, a aperceber-se das falhas um do outro. A batalha começara e os intercâmbios verbais tinham-se convertido em grande fonte de interesse e diversão para os empregados. Diariamente tinham conflitos: Roarke não perdia uma oportunidade de atacá-la e, visto não ser ela das que recusava uma contenda, encontrava sempre maneira de contra-atacar.

			Ginny tinha consciência de que ele pensava que, nas suas veias femininas, corria água gelada em lugar de sangue, não havendo em todo o seu corpo um grama de paixão, pelo que não saberia o que fazer com um verdadeiro homem.

			Roarke troçava abertamente do seu noivo, Daniel, pois este representava tudo o que ele não era: leal, estável, sem complicações... Está bem, não era uma relação apaixonada. Em outras ocasiões, Ginny deixara-se arrastar pelas paixões, com desastrosas consequências. Daniel era tudo o que desejava nesse momento e estava certa de que em breve lhe proporia casamento. Quando o fizesse, sem dúvida aceitaria.

			Quando Roarke troçava do seu modo de viver, tudo o que podia fazer era sentir desprezo pela atitude do chefe. Na sua opinião, ele pouco mais era que um mulherengo sem princípios. As mulheres entravam e saíam da sua vida constantemente. Qualquer uma que estivesse por perto era bem-vinda e todas se derretiam quando ele as olhava com aqueles olhos luminosos e aquele sorriso que as desarmava. Não a surpreenderia nada que ele possuísse uma lista de todas as suas conquistas.

			Mesmo que Ginny não se preocupasse muito com a sua estouvada vida amorosa, sabia que era generoso e tratava bem as mulheres enquanto continuassem a interessá-lo. E, para ser justa, nunca se aproximava das casadas ou das comprometidas. Roarke tinha o seu próprio código: só mantinha relações amorosas com mulheres que conhecessem as regras e jamais com as que para ele trabalhavam. A sua vida tinha duas áreas claramente diferenciadas, que só se misturavam quando Ginny tinha de consolar a última vítima, tarefa que não lhe agradava. Ela já criticara este seu comportamento, mas Roarke não só não se sentira ofendido, como até divertido com a atitude e, em tom de mofa, informara-a de que não se ia deixar repreender por uma rezingona aborrecida. Assim tudo começara, e assim se mantinha tudo entre eles quando Ginny se dirigia para a porta. Uma mulher mais sensata teria retrocedido, mas ela não poderia continuar a trabalhar sem saber o que se tinha passado, pelo que decidiu entrar.

			Ao abrir a porta, teve de desviar-se de um objecto que vinha na sua direcção. Ao levantar-se, observou os lápis que se acumulavam no solo como confeitos, e olhou para o homem que permanecia imóvel ao lado da mesa.

			Ginny tinha de admitir que, sem dúvida, Roarke era o homem mais elegante que já vira. Aos trinta e dois anos, estava no seu auge: era alto, esbelto e musculoso; tinha o cabelo negro e espesso, uns olhos cinzentos, maliciosos, e um sorriso que cortava a respiração. Mas, de momento, não sorria e a sua expressão de fúria causou temor a Ginny.

			– Que tal o almoço? – perguntou ela.

			– Pois não muito bom, na verdade. O facto é que acabo de passar as piores horas da minha vida.

			– Não me digas que alguma cabeça oca teve a sensatez de te dizer não.

			– Já não saio com nenhuma cabeça oca, querida. Já sabes que prefiro as mulheres inteligentes – replicou Roarke, enquanto contemplava o modo como subia a saia de Ginny, que se baixava para apanhar os lápis do chão. – Bonitas pernas – murmurou. – Acertei-te? – perguntou, mudando de tema ao ver o olhar assassino de Ginny.

			– Não, mas talvez te acerte a ti, se não deixares de olhar para mim. 

			– Tu é que tens a culpa, por tornares tudo tão fácil. Um homem não se pode conter – estava a coquetear com ela, táctica que já tinha utilizado quando queria irritá-la mais ainda. E, como sempre, ela não fez caso dele. – Um homem tem sempre tentar – acrescentou, com firmeza. – És uma mulher dura. Haverá algo que te possa afectar? Alguma vez sentes paixão? Acaso sabes o que é? O que é que se passa entre ti e o Daniel? Como é essa relação? Deixas que te beije e parta para casa todas as noites a morrer de frustração, enquanto dormes profundamente na tua cama virginal?

			– Na verdade, não estás à espera que te responda a isso só por estares de mau humor, pois não?

			– Não. Na realidade, estava à espera que me desses uma bofetada. Por que é que não o fizeste?

			– Provavelmente, porque era o que querias.

			– Estás a aprender, querida. Sempre te resta alguma esperança – comentou ele, ao mesmo tempo que, da janela, contemplava a cidade.

			– Não me chames «querida», Roarke. De certeza que não aspiro a ser uma das tuas amantes – contra-atacou Ginny.

			– O homem podia congelar, ao tentar aquecer-te. Compadeço-me do Daniel.

			– Felizmente, o Daniel não precisa da tua compaixão – respondeu, com raiva.

			– É verdade, ele próprio é um pedaço de gelo.

			– Eu não acho que o Daniel seja nada frio. Como se costuma dizer, as aparências enganam.

			– Isso também se podia aplicar a mim, querida – respondeu Roarke.

			– De modo algum – negou Ginny rotundamente. – Tu és um livro aberto, Roarke, e onde apareces, toda a gente sabe o que se vai passar. As mais sensatas devolvem-te à prateleira – respondeu-lhe, trocista.

			– Talvez, mas as que o não fazem, ganham muito mais.

			– És incorrigível – afirmou Ginny. – Tenho coisas mais importantes a fazer do que desperdiçar o tempo a discutir contigo – fez menção de retirar-se, mas Roarke impediu-a. 

			– Isso pode esperar. Fecha a porta e senta-te. Tenho de falar contigo – ordenou.

			Ginny deu-se conta de algo intrigante no ar e fechou obedientemente a porta.

			– Pensava que não me julgavas qualificada para tua consultora sentimental.

			– Um destes dias, essa língua que tens há-de envenenar-te – advertiu Roarke.

			– Se procuras compaixão, vieste ter com a mulher errada. O facto de não teres conseguido o que querias não significa que tenhas de destruir o escritório. De modo que conheceste uma mulher que tem um pouco de cérebro, não é? Tinha acontecer um dia.

			– Sabes uma coisa, Ginny? – perguntou, com desaprovação. – Estás obcecada com a minha vida amorosa. Quem disse que isto tinha a ver com uma mulher?

			Roarke era como um íman para as mulheres e parecia nu quando não levava uma pelo braço, o que não queria dizer que não se dedicasse de modo incansável ao negócio familiar. Se não o fizesse, a cadeia de hotéis não seria das melhores na sua categoria. Mas também jogava duro. Ginny já tinha ouvido os seus problemas noutras ocasiões e, em geral, havia sempre uma mulher envolvida. Dessa vez, não parecia ser assim, se é que podia acreditar nele.

			– Não tem a ver com uma mulher? – perguntou, erguendo as sobrancelhas.

			– Bom, na realidade sim; trata-se de uma mulher, mas não da maneira que tu pensas – admitiu ele, com nervosismo.

			Intrigada pelas mostras palpáveis da sua preocupação, Ginny sentou-se na cadeira mais próxima, cruzou as pernas e endireitou com elegância a saia do seu fato violeta. Tinha despido o casaco e envergava uma simples blusa de seda creme, sem mangas, apropriada ao oprimente calor do Verão.

			– O que é que julgas que eu acho? – desafiou-o, seguindo-o com os olhos enquanto se dirigia para a sua cadeira de pele e nela se afundava, suspirando profundamente.

			– O pior. É o que normalmente pensas.

			– Bom, és apenas tu quem tem a culpa. Nunca tiveste de consolar as tuas ex-namoradas. Tremo só de pensar nas histórias que tenho ouvido.

			– Não acredites em tudo o que ouves. Eu não tenho culpa de se iludirem. Nunca lhes prometi ficar com elas para sempre – defendeu-se Roarke.

			– Isso é o que eu lhes digo – afirmou Ginny. – «Ele não é homem de uma só mulher e fariam muito melhor se procurassem alguém que fosse mais fiável.»

			– Pelo que vejo – disse Roarke, arqueando as sobrancelhas – Estás a referir-te à parte da minha vida que eu considero – pelos vistos, de maneira errónea – privada. Ninguém te disse que não deves interferir na vida amorosa do teu chefe?

			– A tua vida amorosa deixa de ser privada quando a vives de um modo tão público. Quase não há um dia em que não sejas fotografado de braço dado com uma mulher! A tua lista de conquistas deve estar a «estoirar pelas costuras».

			– Se eu tivesse uma. Mas não tenho.

			– Não tens uma lista? Não acredito. Os homens como tu têm sempre uma.

			– E como é que é esse tipo de homem?

			– O tipo de homem que muda de mulher como quem muda de camisa.

			– Acho que não posso negá-lo.

			– Receio que não. Já conheço o resultado dos teus actos.

			– O que eu faço não te parece nada bem, pois não? – perguntou Roarke, olhando-a com certo cinismo.

			– Nem tudo. Só a tua maneira de tratar as mulheres.

			– Fazes com que pareça uma espécie de playboy.

			– As tuas relações estão muito bem retratadas na imprensa – recordou.

			– A maioria das mulheres com quem me vês nas fotografias são velhas amigas. Convidam-me frequentemente para acontecimentos sociais para os quais tenho levar acompanhante, e prefiro ir com uma mulher a quem conheço para não me ver sentado ao lado de uma estranha. Passamos um bom bocado e depois levo-a a casa. Final da história.

			– Não estarás a querer dizer-me que os teus encontros terminam de um modo tão disciplinado.

			– Claro que não, mas isso é assunto meu.

			– Nunca pensaste em encontrar uma mulher e constituir família? – perguntou ela, com curiosidade – Nunca estiveste apaixonado?

			– Não, e espero jamais o estar – respondeu-lhe. – Segundo a minha experiência, os finais felizes só se dão nos contos de fadas, querida. 

			– Não acreditas no amor? – perguntou, surpreendida.

			– Na verdade, do que as pessoas se enamoram é da luxúria, mas preferem chamar-lhe amor, porque soa melhor – respondeu ele. – Eu respeito as mulheres por quem são e pelo que são. Divirto-me com elas, mas não prometo nada que não possa cumprir, e nego-me a dar a uma relação mais importância do que na realidade tem.

			Posto isto, Ginny achava que deveria ter dele uma boa opinião; no entanto, para si era estranho ouvi-lo falar daquele modo. Pese embora as suas próprias experiências, Ginny acreditava ainda no amor; apenas tinha feito más escolhas e mais nada. Dessa vez, não se deixaria levar pela paixão. Daniel representava tudo o que ela desejava num homem e estava certa de que o seu afecto se iria convertendo em amor com o passar do tempo.

			– Tens intenção de casar e ter filhos? – Ginny não conseguiu refrear a sua curiosidade.

			– Decerto, algum dia – respondeu Roarke. – Mas o amor não terá nada a ver com isso.

			– Talvez a tua mulher não esteja de acordo.

			– A pessoa com quem me casar saberá que tem o meu respeito e lealdade. Quando fizer uma promessa, não a quebrarei. Só quero ter de casar-me uma vez.

			– Parece que tiveste uma experiência desagradável. O que é que se passou para estares tão desencantado com o casamento?

			– Os excessos: o meu pai casou-se quatro vezes e a minha mãe já vai no terceiro marido. Em qualquer dos casos, os dois juraram que se tratava de amor, mas logo que desaparecia a paixão, divorciavam-se. Tenho irmãos espalhados por todo o planeta, fruto dos seus diversos matrimónios.

			– A verdade é que não são muito bons exemplos – admitiu Ginny. – Mas não há razão para que o mesmo se passe contigo.

			– Comigo não se passará o mesmo. Tenho intenção de cumprir as minhas promessas, quando chegar o momento.

			– Alegra-me ouvi-lo, mas não te parece que não se pode mudar tão facilmente?

			– Há sempre excepções, querida – Roarke sorriu.

			– Eu não estou tão certa.

			– Deveria ter-te despedido há meses – comentou ele, sorrindo docemente. – Só Deus sabe por que não o fiz.

			– Porque não podes fazê-lo. Foi o teu avô quem me contratou e só ele pode despedir-me.

			Roarke desfez o nó da gravata e desabotoou os botões da camisa. 

			– Estás enganada. Poderia despedir-te imediatamente, mas fazes muito bem o teu trabalho. Tens gosto para as cores e muito estilo, e até ao presente só temos recebido elogios pelo teu esforço.

			– Seria uma boa ocasião para pedir um aumento? – perguntou, sentindo-se agraciada.

			– Decerto o obterias. Uma boa empregada merece-o.

			Ginny não sofria de cobiça. Fora aumentada há pouco tempo. A empresa recompensava os empregados pelos respectivos esforços, sem necessidade de pedidos, pelo que ela recebera também a sua parte.

			– Não te preocupes, que não tenho intenção de aceitar essa proposta. Bom, o que é que a pobre secretária te fez para provocar a tua ira?

			– Riu-se de mim – disse Roarke, com arrependimento.

			– Riu-se de ti?

			– Sim, e a propósito – confirmou Roarke,

			– Ah, de modo que a refeição não te assentou lá muito bem.

			– Digamo-lo assim. É por isso que preciso da tua ajuda.

			– As coisas não devem estar a caminhar muito bem – comentou Ginny, contendo a curiosidade

			– Nem fazes ideia!

			– Bom, vais contar-me mais ou o resto é uma adivinha? – exigiu Ginny, com impaciência.

			– A minha irmã casa este fim-de-semana – começou Roarke.

			– Pois fico muito feliz por ela. Mas que tem isso a ver comigo?

			– Já te explico. Convidaram-me.

			– Muito bem, era de esperar – disse Ginny, apreciando uma inusitada insegurança da parte de Roarke. – Mas ainda não percebo o que tem isso a ver comigo.

			– Preciso que me acompanhes...como minha namorada.

			– O quê? – estava certa de não tê-lo entendido bem.

			– Quero que venhas comigo ao casamento – repetiu.

			– Sim, isso já percebi. Mas queres que vá como tua namorada?

			– Na realidade, preciso que finjas que és minha namorada.

			– Deves estar a gozar!

			– Oxalá estivesse! Acredita em mim; não estaria a fazer isto se não fosse importante.

			Instintivamente, ela sabia que era verdade. Nenhum dos dois procuraria a ajuda do outro a não ser por motivo de negócios. No entanto, sem dúvida que não faria o que lhe estava a pedir.

			– E essa rapariga – não sei como se chama – a rapariga morena com quem estavas a sair? Por que não lhe pedes ajuda? Seria a solução ideal.

			– Ia comigo mas, como já não estamos juntos, fiquei sem companheira.

			Ginny olhou-o friamente. Estava certa de que Roarke não lhe estava a contar tudo, e isso ela não podia permitir-lhe, se ele queria a sua ajuda, mesmo que não lha prometesse.

			– O que é que aconteceu?

			– Durante o almoço, ela informou-me que os astros lhe tinham indicado que o fim-de-semana era uma má altura para viajar e que portanto não iria. Eu disse-lhe que somente um idiota poderia acreditar nesse lixo – respondeu, dando mostras de irritação. 

			– Má jogada.

			– Nem me lembres! No fim, ofendeu-se. Pelos vistos, os astros também lhe disseram que era um bom momento para acabar relações que não levavam a parte alguma.

			– É assim! – compadeceu-se Ginny, contendo uma gargalhada.

			– Já sei, já sei. As coisas foram de mal a pior e por isso recorri a ti. Vais ajudar-me?

			– Porquê eu? Por que é que não pedes ajuda a uma dessas mulheres que estão na tua lista?

			– Porque a minha família conhece a maior parte delas – respondeu, após uma pausa. – E eu preciso de uma completa desconhecida. O meu avô não estará presente e é ele o único que te conhece.

			– Bom, agora tens de me explicar isso.

			– É muito complicado. Há muitas complicações familiares.

			– Vais ter de dar-me uma explicação melhor do que essa, se queres que te ajude – disse claramente.

			– Queres dizer que vais ajudar-me?

			– Quero dizer que estou a pensar na possibilidade – reconheceu. A família era um assunto delicado. Por experiência própria, a sua tendência era ajudar sempre que se cometesse uma injustiça mas, de outro modo, preferia manter-se à margem.

			– Conta-me, Roarke. Digas o que disseres e decida eu o que decidir, nada vai sair deste aposento.

			Tardou tanto tempo a responder que Ginny pensou que nada lhe contaria, mas acabou por assentir.

			– Está bem. Escuta: a minha última madrasta chama-se Jenna. Quando ainda era noiva do meu pai, pensou que seria divertido andar com o pai e com o filho. Claramente, fez o que pode para seduzir-me. Apesar de tudo o que possas pensar, não vou para a cama com todas as mulheres que conheço, nem tenho relacionamentos com nenhuma que esteja ligada à minha família. Jenna não aceitou muito bem que eu a rejeitasse e foi contar ao meu pai que eu a tentara violar. Naturalmente que o neguei, mas o meu pai sempre foi ciumento das suas mulheres e escolheu acreditar nela. O resultado foi deixar de falar-me durante quase três anos. Agora, já nos falamos, mas a relação é ainda muito frágil. A questão é que, quando o visitei, há pouco tempo, pelo seu aniversário, Jenna recomeçou com as suas artimanhas e eu vi-me e desejei-me para mantê-la afastada sem incomodar o meu pai. Mas conheço as suas manobras. Se vou sozinho ao casamento, não sei que consequências teria desta vez a minha rejeição.

			– Talvez se primeiro prestasses atenção ao teu pai, desta vez ela reagisse de forma diferente – propôs-lhe Ginny, sem esperança de que tal fosse ocorrer. A relação com o seu próprio pai ensinara-a que as pessoas não mudam com tanta facilidade.

			– Já pensei nisso, mas não posso correr o risco. Decidi que a melhor opção seria chegar de braço dado com uma mulher. Assim, Jenna manter-se-á afastada.

			– E se não se mantiver? Tenho afugentá-la eu? – murmurou Ginny.

			– Então, vens?

			Ginny baixou os olhos. Ainda que não o soubesse, ele conseguira o que queria. Quando se tratava de assuntos familiares, as suas debilidades tornavam-lhe praticamente impossível negar ajuda a uma pessoa. Não queria que acontecesse a Roarke o que lhe acontecera a si, simpatizasse ou não com ele.

			– Devo estar louca para nem sequer pensar duas vezes.

			– Mas, vais?

			– Sim – afirmou Ginny.

			Imediatamente as dúvidas a invadiram, mas era já demasiado tarde para retroceder; dera a sua palavra e mantê-la era uma questão de honra. Desde que o homem em quem tinha confiado a abandonara, depois de fazer-lhe todo o tipo de promessas, ela jurara cumprir as suas, fossem elas quais fossem.

			– Obrigado, Ginny – disse Roarke, com gratidão. – Provavelmente não tens sequer ideia do que fizeste, mas acabas de evitar que a relação com o meu pai seja completamente destruída.

			Ela entendia-o melhor do que ele pensava, mas isso era outra história.

			– Lembra-te que me deves uma. Bom, a que horas é o casamento e quando vamos partir?

			– É sábado à tarde e vamos de avião na sexta à noite, para termos tempo de nos instalar antes da cerimónia.

			– Vamos de avião? O que é que queres dizer? Onde é o casamento?

			– Na Suíça. No Lago Constanza, para ser mais exacto, na residência de Verão da minha mãe. Vais gostar – assegurou Roarke.

			– Na Suíça! Maldito sejas, Roarke Adams, por não me teres dito que o casamento era no estrangeiro. Sabes bem que eu pensava que era aqui.

			– Achei que te negarias a ir se o tivesses sabido.

			Ginny cerrou os dentes com impotência. Poderia recusar, mas os dados estavam lançados. Dera a sua palavra e ponto final. Levantou-se e lançou-lhe um olhar furioso.

			– És um homem impossível. Não só me deves uma, mas uma de categoria – afirmou e, acto contínuo, dirigiu-se para a porta.

			– Pede o que quiseres e será teu.

			–Qualquer coisa?

			– Só tens de dizer o que é.

			– Muito bem. Voltarei quando o tiver decidido – respondeu, com expressão felina.

			Ginny fechou a porta. Roarke Adams estava prestes a descobrir que a sua ajuda lhe iria sair cara. 
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